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RESUMO 

 
 
O presente trabalho trata dos limites e possibilidades da relação professor-aluno no contexto 

da sala de aula na Unidade Integrada Alexandre Costa da rede municipal de ensino de 

Chapadinha, tendo como objetivos refletir sobre o papel do professor na sociedade atual; 

evidenciar a visão que os alunos têm da escola e dos professores e identificar as possibilidades 

e limites da relação professor/aluno. Para tanto, utilizamos como metodologia a aplicação de 

questionários com perguntas abertas e fechadas junto aos alunos e professores. O estudo 

fundamentou-se em autores que abordam a questão dentre eles, Luckesi (2011), Freire (1996), 

Pimenta (2002) e Rios (2002). A pesquisa sinalizou para o entendimento de que os principais 

desafios enfrentados na relação professor-aluno é estabelecer limites aos alunos na sala de 

aula, pois muitos alunos trazem de casa um comportamento inadequado para o convívio 

escolar. Dentre os resultados encontrados, 60% dos alunos caracterizam sua relação com o 

professor como ótima; 98% dos alunos consideram os educadores bons; 50% dos alunos 

acham que o bom professor é aquele que se preocupa se os alunos estão aprendendo; 46% dos 

alunos esperam que o professor proporcione uma boa educação e 68% reconhecem que para 

resolver conflitos o uso do diálogo deve ser primordial.  

Palavras-chave: Professor-aluno. Diálogo. Educação. 

 
 
 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 
 

This work deals with the limits and possibilities of student-teacher relationship in the 

context of the classroom Alexandre Costa Integrated Unit of the 

municipal education Chapadinha, aiming to reflect on the teacher's role in society 

today, highlighting the view that the the school has students and teachers and, identifying the 

possibilities and limits of this relationship. For this purpose, we used the methodology 

to questionnaires with open and closed questions with the students and teachers. The 

study was based on authors who address the issue among them Luckesi Cipriano 

(2011), Paulo Freire (1996) Pepper (2002), Rios (2002). The survey indicated the 

understanding that the main challenges of teacher-student classroom. Among the 

findings, 60% of the students characterized their relationship with the teacher as excellent, 

98% students consider good educators, 50% of students think that a good teacher is someone 

who cares if the students, 46% of students expect the teacher to provide good education and 

68% claim to resolve conflicts recognize that the use of dialogue should be paramount. We 

conclude therefore that although there is recognition of the importance of dialogue, 

although there is a lack between the subjects involved. 

Keywords: Student-teacher. Dialogue. Education. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A sala de aula é um espaço de relações que envolve o diálogo entre professores, 

alunos e os processos de organização e sistematização didática que visam à aprendizagem dos 

alunos. Diante dessa afirmação, emerge uma inquietação: Como se dá a relação professor-

aluno, qual sua importância e implicações no processo ensino-aprendizagem? 

Responder a essa pergunta consiste em uma forma de melhor compreender as 

causas do insucesso de muitos alunos nas inúmeras escolas do país, o que ocorre muitas vezes 

como reflexo da incompatibilidade nas relações escolares e da incapacidade da escola em 

buscar meios para amenizar os conflitos gerados na relação professor/aluno/conhecimento.  

A escolha do tema do presente trabalho monográfico é fruto das observações 

realizadas no campo de estágio, em que se observou que a relação entre professores e alunos 

demanda de estudos que possam contribuir, numa primeira aproximação, para compreender as 

seguintes questões: Como se constitui a relação aluno/professor na escola? Quais os 

sentimentos do aluno em relação ao professor? Como o aluno define o bom professor? Quais 

as expectativas em relação às aulas? Bem como, qual a atuação dos professores em relação 

aos conflitos existentes em sala de aula? 

Nesse contexto, tendo como foco a relação professor/aluno, procurou-se 

empreender uma pesquisa que pudesse contemplar esses questionamentos, a partir de um 

embasamento teórico que se sustenta em autores como Rios (2002), Brzezinski (2002), 

Vygotsky (1984), Libâneo (2003), Freire (1996), Pimenta (2002), Luckesi (2011), Gadotti 

(1999), visto que os mesmos tratam do processo educativo formal e discutem as relações entre 

professores e alunos no contexto escolar. 

A pesquisa optou pela abordagem qualitativa, já que essa subsidiou a 

interpretação mais subjetiva do conteúdo relativo ao objeto em questão. O procedimento 

metodológico envolveu a pesquisa de campo com aplicação de questionário com perguntas 

abertas e fechadas. 

Quanto à estrutura, este trabalho está organizado em três capítulos. No primeiro, 

trata-se do papel do professor no contexto escolar, discutindo-se a relação deste com o ato de 

ensinar e ainda o contexto escolar e os processos educativos significativos. No segundo, 

discorre-se sobre a convivência professor/aluno, na visão de aluno e professor e, nesses 

termos, faz-se uma breve análise da relação professor/aluno, ressaltando-se os diálogos e 

tensões nessa relação. No terceiro capítulo, descreve-se a relação professor/aluno, fazendo-se 

a caracterização da escola-campo, a descrição do percurso metodológico da pesquisa e a 
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análise dos dados da pesquisa. Por fim, são feitas as considerações finais acerca do objeto de 

pesquisa analisado. 

Diante disso, espera-se com esta pesquisa contribuir, embora que de forma 

incipiente, para os estudos sobre a relação professor/aluno, assim como fazer novas 

considerações que venham provocar intervenções nas discussões sobre esse tema tão profundo 

e instigante.  
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2 O PAPEL DO PROFESSOR NO CONTEXTO ESCOLAR  

 

2.1 O professor e o ato de ensinar 

 

Na história da educação, é possível perceber que diferentes condicionantes 

sociopolíticos e econômicos marcam as visões de homem e sociedade que implicaram na 

forma de conceber o papel da escola e a relação professor/aluno. Desse modo, a forma como o 

professor se relaciona com o aluno são permeadas pelos pressupostos teóricos de uma 

determinada tendência pedagógica que é incorporada pelos professores em um determinado 

momento histórico. 

Segundo Libâneo (2003), a depender dos condicionantes sociopolíticos, as 

tendências são classificadas em liberais e progressistas. No primeiro grupo, está incluída a 

tendência “tradicional”, a “renovada progressivista”, a “renovada não-diretiva” e a 

“tecnicista”. No segundo, a tendência “libertadora”, a “libertária” e a “crítico-social dos 

conteúdos”. 

Ao abordar tais tendências, é importante destacar-se como cada uma delas 

concebe a relação professor/aluno no sentido de compreender o papel do professor nesses 

diferentes momentos. 

A tendência liberal1 sustenta a ideia de que os indivíduos devem ser preparados 

para exercer papéis sociais de acordo com suas potencialidades e aptidões, adaptando-se aos 

valores e normas da sociedade aos quais pertencem. 

Ao analisar o relacionamento professor/aluno, percebe-se que, na tendência liberal 

tradicional, a postura de autoridade do professor prevalece ao exigir do aluno atitude receptiva 

no seu processo de adaptação. Por sua vez, na tendência liberal renovadora progressiva, o 

professor é auxiliador no desenvolvimento livre da criança, contudo valoriza a disciplina, pois 

sem ela não há um clima harmônico em sala de aula. Já na tendência liberal renovadora não-

diretiva (Escola Nova), a relação professor/aluno é marcada pela centralidade no aluno em 

busca da formação de sua personalidade, cabendo ao professor garantir um relacionamento de 

respeito. Por outro lado, na tendência liberal tecnicista, o professor administra a transmissão 

                                                           
1 Segundo Libâneo (2003, p. 21) “o termo liberal não tem sentido de “avançado”, de democrático”, “aberto”, 
como costuma ser usado. A doutrina liberal apareceu como justificação do sistema capitalista que, ao defender a 
predominância da liberdade e dos interesses individuais na sociedade, estabeleceu uma forma de organização 
baseada na propriedade privada dos meios de produção, também denominada sociedade de classes. 
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da matéria, assumindo o papel de elo entre o aluno e o conteúdo, sendo meramente técnica a 

comunicação entre ambos. 

A tendência progressista é definida por Libâneo (2003, p. 32) para “designar as 

tendências que, partindo de uma análise crítica das realidades sociais, sustentam 

implicitamente as finalidades sociopolíticas da educação”. Dentro desse grupo, na tendência 

libertária, a relação professor/aluno é não diretiva, cabendo ao professor orientar, misturando-

se ao grupo de alunos, deixando-os livres para uma reflexão em comum.  A tendência 

progressista libertadora, fundamentada nas formulações teóricas do educador Paulo Freire, 

tem “o diálogo como método básico, onde educador e educando se posicionam como sujeitos 

do ato de conhecimento” (LIBÂNEO, 2003, p. 34). 

Por último, a relação professor/aluno na tendência crítico-social dos conteúdos, 

diferentemente da libertadora e libertária, acentua a primazia dos conteúdos no seu confronto 

com as realidades sociais e privilegia o papel do aluno como participante ativo e do professor 

como mediador entre o saber e o aluno. Nesse sentido, ao serem abordadas tais tendências, 

evidencia-se que os professores, ao adotarem uma postura, devem estar conscientes de que 

nela estão pressupostos teóricos implícitos. 

Assim, o educador que pretende adotar uma postura democrática precisa, antes de 

tudo, comprometer-se com o ato de ensinar-aprender e estar consciente de que seu fazer 

pedagógico é, essencialmente, um ato político e ideológico. Nesse sentido, além de instigar a 

curiosidade e formar educandos autônomos, uma de suas tarefas primordiais é trabalhar com 

os educandos a rigorosidade metódica que venha contribuir com a construção do 

conhecimento formal.  

Esta rigorosidade metódica não tem nada a ver com o discurso “bancário” 

(FREIRE, 1996), em que o professor é meramente transferidor de conhecimentos. Nesse 

aspecto, é evidente que ensinar não se esgota no “tratamento” dado ao conteúdo, mas se 

alonga à produção das condições em que aprender criticamente é possível.  

Notadamente, é verificável que as condições de ensino e de aprendizagem 

implicam ou exigem a presença de educadores e de educandos criadores, instigadores, 

inquietos, curiosos e persistentes, o que pressupõe a tomada por parte destes de uma atitude 

questionadora na produção de saberes que não podem ser simplesmente transferidos. Pelo 

contrário, nas condições de verdadeira aprendizagem, os educandos vão se transformando em 

reais sujeitos da construção e da reconstrução do saber ensinado, ao lado do educador, 

igualmente sujeito do processo.  
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No dizer de Coelho (apud RIOS, 2002, p. 52) o ato de ensinar é, 

[...] necessariamente convidar os jovens à reflexão, ajudá-los a pensar o mundo 
físico e social, as práticas e saberes específicos, com o rigor e a profundidade 
compatíveis com o momento em que vivem. Ensinar é ajudá-los a adquirir um 
hábito de trabalho intelectual, a virtus, a força para buscarem a verdade e a justiça, 
para se rebelarem contra o instituído, para estarem sempre insatisfeitos com as 
explicações que encontram, com a sociedade na qual vivem, com a realidade que 
enfrentam no mundo do trabalho. E isto o docente não conseguirá fazer se ele 
próprio não assumir o trabalho intelectual, a superação da realidade que temos e a 
construção do novo com uma dimensão de sua existência. 

Nesse sentido, o professor deve convidar seus educandos a pensarem de forma 

crítica, favorecendo uma reflexão a respeito de determinados assuntos, assim ambos 

aprendem no meio em que vivem, compartilhando os saberes científicos, sendo inquestionável 

que ensinar/aprender está na base do trabalho do docente. 

No entanto, o “ensinar e o aprender” e “o ensinar a aprender” apresentam 

múltiplos significados conforme as concepções de educação, de homem e de sociedade que 

orientam a prática do professor nos diferentes momentos históricos. Assim, o ensinar e o 

aprender, antes generalizados nas práticas sociais amplas, com o surgimento da educação 

escolar, adquirem contornos e conteúdos próprios, que passam a caracterizar uma 

especificidade do trabalho do professor: ensinar/aprender. 

Assim Codo (apud BRZEZINSKI, 2002, p. 135), afirma que “educar é o ato de 

realizar uma síntese entre o passado e o futuro, ou ainda, é o ato de reconstruir os laços entre o 

passado e o futuro, ensinar o que foi para inventar e ressignificar o que será”. O professor é 

aquele sujeito social cujo trabalho é, de forma intencional e formal, o de realizar parcela 

significativa da atividade social de educar. 

Ao considerar que a sociedade se constitui pelo conjunto de seres humanos em 

interatividade com múltiplos e diversos objetivos, em momentos históricos diversos, e ainda, 

que é inerente à educação o processo de interação, pode deduzir-se que o ponto central do 

trabalho do professor está exatamente em promover situações de interações culturais, sociais e 

de saberes sobre o mundo e o conhecimento com resultados educativos. No pensamento 

Vygotskyano (1984, p. 75) a relação educador-educando, 

[...] não deve ser uma relação de imposição, mas sim, uma relação de cooperação, de 
respeito e de crescimento. O aluno deve ser considerado como um sujeito interativo 
e ativo no seu processo de construção de conhecimento. Assumindo o educador um 
papel fundamental nesse processo, como um indivíduo mais experiente. Por essa 
razão cabe ao professor considerar também, o que o aluno já sabe, sua bagagem 
cultural e intelectual, para a construção da aprendizagem. 

Desse modo, o professor precisa estar ciente dos saberes prévios dos alunos para 

que ele possa intervir na construção de seu conhecimento de forma concreta, possibilitando 
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uma aprendizagem significativa, despertando no educando a curiosiadade epistemológica. 

Depreende-se, assim, que os professores devem conduzir seus alunos a pensarem por si 

mesmos e a cooperarem sem coerção, ajudando a construir suas próprias razões morais, 

físicas, afetivas e sua autonomia.  

Portanto, alunos e professores precisam estabelecer regras claras, mas não 

impostas e, sim, acordadas e discutidas, possibilitando, desse modo, uma relação de respeito e 

confiança entre ambos, na qual a responsabilidade do que acontecer em sala de aula não deve 

ser unicamente do professor, mas compartilhada, tornando os alunos co-responsáveis pelo seu 

aprendizado. 

Pode-se dizer que o desenvolvimento da autonomia dos alunos não só é um 

desafio para o educador como também faz parte do relacionamento professor/aluno no sentido 

de criar condições para os educandos pensarem, argumentarem, exporem ideias próprias e não 

apenas repetirem o que é dito pelo professor.  Assmann, (apud LIBÂNEO, 2003, p. 45), 

esclarece que 

O educador deve proporcionar e tornar fácil uma educação, que anseie e cobice  
seres humanos politicamente capacitados, habilitados e dispostos atuarem e 
influenciarem em uma sociedade aniquiladora e inflexível. Os educadores precisam 
ter ânsia na cobiça dessa transformação destes seres, tentando transformar seus 
alunos em pessoas críticas, reflexívas e acima de tudo humanas, permitindo o 
afloramento de descoberta e de novas conhecimentos que estejam inseridos em um 
contexto globalizador. 

É válido reforçar que o papel do educador no contexto escolar não é de apenas 

ensinar conteúdos e, sim, fazer dos alunos seres capazes de intervir e conhecer o mundo, 

ensinando-os a pensar certo, pois 

Pensar o certo, do ponto de vista do professor, tanto implica o respeito ao senso 
comum no processo de sua necessária superação quanto o respeito e o estímulo à 
capacidade criadora do educando. Implica o compromisso da educadora cuja 
promoção da ingenuidade não se faz automaticamente (FREIRE, 1996, p. 29).  

 A citação acima possibilita a compreensão de que o professor precisa respeitar as 

experiências de vida dos alunos, uma vez que estes não são caixas vazias que nada sabem ou 

nada entendem. Na verdade, o aluno pode saber muito mais, mesmo sendo esse conhecimento 

fundamentado no senso comum. Assim, o professor deve respeitar e estimulá-lo a criar, 

interrogar, pensar criticamente, estimular a  curiosidade, pois, conforme Freire ( 1996, p. 87, 

grifo do autor), 

 



16 
 

 O exercício da curiosidade a faz mais criticamente curiosa, mais metodicamente 
perseguidora do seu objeto. Quanto mais a curiosidade espontânea se intensifica, 
mas, sobretudo, se “rigoriza”, tanto mais epistemológica ela vai se tornando.[...] O 
exercício da curiosidade convoca a imaginação, a intuição, as ações, a capacidade de 
conjecturar, de comparar, na busca da perfilização do objeto ou do achado de sua 
razão de ser.  

Pode-se dizer que o ato de ensinar não tem uma fórmula pronta, mas é, sim, um 

processo gradativo e uma construção que envolve sempre a reflexão na ação e que cada dia 

em sala de aula é diferente. Portanto, a refelxão é um ato político que contribui para a 

construção da própria individualidade do aluno e do professor. 

 

2.2 O contexto escolar e os processos educativos significativos 

 

A escola é um espaço de relações. Nesse sentido, cada escola é única, fruto de sua 

história particular, de seu projeto e de seus agentes. Como lugar de pessoas e de relações, é 

também um lugar de representações sociais. Como instituição social, ela tem contribuído 

tanto para a reprodução (BOURDIEU, 1992) quanto para a transformação social. Numa visão 

transformadora, ela tem um papel, essencialmente, emancipador do homem e, na perspectiva 

da reprodução, ela tem a função de manter e reproduzir a cultura da classe dominante. 

Dentro dos seus objetivos, a escola, e em todas as suas atividades, deve trabalhar 

para desenvolver a emancipação dos educandos. Para tanto, é necessário propor atividades 

curriculares formais em que os educadores estejam atentos para este aspecto. A aprendizagem 

disciplinada de alguma coisa não tem que ser, obrigatoriamente, coercitiva, ela pode dá-se 

pelo prazer e pela alegria que produz. Isso não significa dizer que a escola é um espaço de 

lazer e ócio. Ela é um espaço onde se aprende e se vive, prazerosamente, de uma forma 

disciplinada e trabalhosa, desde que os conhecimentos, habilidades e as formas de vivências 

exijam esforços permanentes. Nenhum avanço se dá sem um esforço e, pois, sem uma ruptura 

com o estado de repouso. 

Entretanto, o ensino como prática reflexiva tem estabelecido-se como uma 

tendência significativa nas pesquisas em educação, apontando para a valorização dos 

processos de produção do saber docente a partir da prática e situando a pesquisa como um 

instrumento de formação de professores, em que o ensino é tomado como ponto de partida e 

de chegada da pesquisa. 
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Segundo Vygotsky (1984, p. 75), "a educação é um processo de apropriação de 

signos culturais". Estes seriam “instrumentos psicológicos” que ajudariam os indivíduos a 

organizar seu comportamento e suas ações, através do processo de internalização. Para 

Leontiev (apud PIMENTA, 2002, p. 75) “a reflexão mental nos seres humanos está ligada ao 

processo da atividade orientada para um objetivo e mediada por esse processo”. 

No entanto, sabe-se que o trabalho de professor é um trabalho prático, entendido 

em dois sentidos, um de ser uma ação ética orientada para objetivos (envolvendo reflexão) e o 

de ser uma atividade instrumental adequada às situações. A reflexão sobre a prática não 

resolve tudo e a experiência refletida tampouco. São necessárias estratégias, procedimentos, 

modos de fazer, além de uma sólida cultura geral que ajudam a melhor realizar o trabalho e 

melhorar a capacidade reflexiva sobre o que e como mudar. 

Sendo assim, o pensamento e a reflexão estão entre o mundo externo e a ação do 

sujeito, e sua função é dar uma nova direção à ação, esclarecer o que deve fazer. Esta é a 

posição formulada por Dewey (apud PIMENTA, 2002, p. 57): 

O pensamento ou a reflexão [...] é o discernimento da relação entre aquilo que 
tentamos fazer e o que sucede como conseqüência. [...] Na descoberta minuciosa das 
relações entre nossos atos e o que acontece em conseqüência delas, surge o elemento 
intelectual que não se manifesta nas experiências de tentativas e erro. À medida que 
se manifesta esse elemento aumenta proporcionalmente o valor da experiência. Com 
isto, muda-se a qualidade desta, e a mudança é tão significativa que poderemos 
chamar reflexiva esta espécie de experiência – isto é, reflexiva por excelência. [...] 
Pensar é o esforço intencional para descobri as relações específicas entre uma coisa 
que fazemos e a conseqüência que resulta, de modo a haver continuidade entre 
ambas. 

De acordo com o pensamento da autora, a reflexão é entendida como uma relação 

direta entre a reflexividade do indivíduo e as situações práticas. Nesse caso, reflexividade não 

é introspecção, mas algo inerente à ação humana. Sendo um sistema de significados 

decorrente da experiência, ou melhor, formado no decurso da experiência vivida. 

No entanto, vive-se hoje numa sociedade de redes e de movimentos, uma 

sociedade de múltiplas oportunidades de aprendizagem, chamada de sociedade aprendente na 

qual as consequências para a escola, para o professor e para a educação, em geral, são 

enormes. Torna-se fundamental aprender a pensar autonomamente, saber comunicar-se, saber 

pesquisar, saber fazer, ter raciocínio lógico, aprender a trabalhar colaborativamente, fazer 

sínteses e elaborações teóricas, saber organizar o próprio trabalho, ter disciplina, ser sujeito da 

construção do conhecimento, estar aberto a novas aprendizagens, conhecer as fontes de 

informação, saber articular o conhecimento com a prática e com outros saberes. 
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Nesse contexto de impregnação da informação, o professor é muito mais um 

mediador do conhecimento, um problematizador. O aluno precisa construir e reconstruir o 

conhecimento a partir do que faz. Para isso, o professor também precisa ser curioso, buscar 

sentido para o que faz e apontar novos sentidos para o que fazer dos seus alunos.  

Ele deixará de ser um lecionador para ser um organizador do conhecimento e da 

aprendizagem. Pode-se dizer que o professor tornou-se um aprendiz permanente, um 

construtor de sentidos, um cooperador, e, sobretudo, um organizador da aprendizagem. “A 

prática docente que não há sem a discente é uma prática inteira. A boniteza da prática docente 

se compõe do anseio vivo de competência do docente de dos discentes e do seu sonho ético” 

dizia Paulo Freire (1996, p. 95). E elas se farão presentes quando houver prazer e sentido no 

conhecimento que se constrói. Por isso, precisa-se também saber o quê, o porquê, e para que 

se está aprendendo. No entanto, educar é posicionar-se, não se omitir. Para Paulo Freire, 

[...] não pode haver caminho mais ético, mais verdadeiramente democrático do que 
testemunhar aos educandos como pensamos, as razões por que pensamos desta ou 
daquela forma, os nossos sonhos, os sonhos por que brigamos, mas, ao mesmo 
tempo, dando-lhes provas concretas, irrefutáveis, de que respeitamos suas opções 
em oposição às nossas (FREIRE, 1996 p. 38).  

Diante disso, a educação é um lugar onde toda a sociedade interroga-se a respeito 

de si mesma, debatendo e buscando. Como afirma Hanna Arendt (apud RIOS, 2002, p. 45) 

A educação é o ponto em que decidimos se amamos o mundo o bastante para 
assumirmos a responsabilidade por ele [...]. A educação é, também, onde decidimos 
se amamos nossas crianças o bastante para não expulsá-las de nosso mundo e 
abandoná-las os seus próprios recursos. 

No entanto, a educação é um dos termos primordiais para o desenvolvimento do 

ser humano e da sociedade, sendo também um instrumento de manutenção ou transformação 

social, tendo o professor como mediador desse processo de aprendizagem e transformação. 

Sendo assim, o trabalho docente justifica-se e torna-se essencial pelo fato de o professor 

trabalhar diretamente com pessoas em formação, o que lhe exige o conhecimento teórico e o 

equilíbrio emocional para lidar com a diversidade que se encontra em uma sala de aula plena, 

construção de personalidade. No entanto, lidar com pessoas completamente diferentes umas 

das outras é uma tarefa difícil.  

Muitos professores tendem a limitar seu mundo de ação e de reflexão à aula. 

Portanto, é necessário transcender os limites que se apresentam inscritos em seu trabalho, 

superando uma visão meramente técnica, na qual os problemas reduzem-se ao cumprimento 

das metas já fixadas pala instituição. Esta tarefa requer a habilidade de problematizar as 
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visões sobre a prática docente e suas circunstâncias, tanto sobre o papel dos professores como 

sobre a função que cumpre a educação escolar. 

E no contexto das salas de aulas, faz-se necessário a prática interdisciplinar, pois 

através dela o professor pode realizar trabalhos mais concretos para uma aprendizagem mais 

significativa, com caráter não só quantitativos, mas também qualitativos e científicos. O 

professor, no contexto atual, precisa estar atualizado com o mundo no qual vive, ou seja, na 

era da informação. Deve ter um perfil dinâmico, condizente com uma nova maneira de ser e 

pensar. Desse modo, percebe-se que os professores sejam, no plano pessoal, receptivos à 

diversidade, abertos às inovações, sensíveis às dificuldades dos alunos e comprometidos com 

seu êxito; no plano intelectual, portadores de uma sólida formação científica e cultural, 

domínio da língua materna e das novas tecnologias; no plano profissional, capazes de articular 

os conteúdos do mundo.  Segundo Brzezinski (2002, p. 38), 

O homem transforma e é transformado nas relações produzidas em uma determinada 
cultura. Mas a sua relação com o meio não se dá de forma direta, ela é mediada por 
sistemas simbólicos que representam a realidade; e a linguagem, que se interpõe 
entre o sujeito e o objeto de conhecimento, é o principal sistema de todos os grupos 
humanos. 

Quando o sujeito se questiona sobre algo, quando mobiliza o que já conhece a 

respeito do que está investigando e, desde então, estabelece novas relações a fim de se 

apropriar desse objeto de investigação e, ainda, quando consegue tomar consciência do 

caminho percorrido para desvendar o objeto que se lhe põe à frente, bem como do resultado 

desse desvelamento, o faz por meio da linguagem.  

Segundo Vygotsky (apud REGO, 2008, p. 63), “o pensamento e a linguagem se 

encontram e dão origem ao modo de funcionamento psicológico mais sofisticado, tipicamente 

humano”. Nesse sentido, a linguagem humana é fundamental para a mediação entre o sujeito 

e o objeto de conhecimento. Implica também certo grau de reciprocidade e bidirecionalidade, 

um envolvimento ativo de ambos os participantes. 

A aquisição de significados e a interação social são inseparáveis na perspectiva de 

Vygotsky (apud REGO, 2008, p. 64), afirmando que “a função primordial da fala é o contato 

social, a comunicação; isto que dizer que o desenvolvimento da linguagem é impulsionado 

pela necessidade de comunicação”. A linguagem simplifica e generaliza a experiência, 

ordenando as instâncias do mundo real em categorias conceituais cujo significado é 

compartilhado pelos usuários dessa linguagem. Na medida em que a criança interage e 

dialoga com os membros da sua cultura aprende a usar a linguagem como instrumento de 

pensamento e como meio de comunicação. 
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Naturalmente, a linguagem (sistema de signos) é, extremamente, importante em 

uma perspectiva vygotskyana. Aprender a falar uma língua, por exemplo, libera a criança de 

vínculos contextuais imediatos e esta descontextualização é importante para o 

desenvolvimento dos processos mentais superiores. O manejo da língua, por sua vez, é 

importante para a interação social, mas sendo a língua um sistema de signos sua aquisição 

também depende, fundamentalmente, da interação social. 

Outro argumento em favor da relevância da interação social para a aprendizagem 

significativa é a importância que Ausubel atribui à linguagem (à língua, rigorosamente 

falando) na aprendizagem significativa. 

Para todas as finalidades práticas, a aquisição de conhecimento na matéria de ensino 
depende da aprendizagem verbal e de outras formas de aprendizagem simbólica. De 
fato, é em grande parte devido à linguagem e à simbolização que a maioria das 
formas complexas de funcionamento cognitivo se torna possível. (AUSUBEL apud 
VYGOTSKY, 1989, p. 79). 

Nessa perspectiva, a linguagem é um meio de comunicação no qual através da 

reflexão e da elaboração da experiência é que ocorre esse processo, sendo extremamente 

pessoal e, ao mesmo tempo social e dialético.  

A fala tem um papel fundamental de organizadora da atividade prática e das 

funções psicológicas humanas. Portanto, “para aprender significativamente, o aluno tem que 

manifestar uma disposição para relacionar, de maneira não-arbitrária e não-literal 

(substantiva), à sua estrutura cognitiva, os significados que capta a respeito dos materiais 

educativos, potencialmente significativos, do currículo” (VYGOTSKY, 1989, p. 45). 

O currículo e o projeto da escola não se fazem sem a participação de todos os que 

a constituem e não é uma mera soma de projetos individuais, mas, sim, uma proposta orgânica 

em que se configura a escola necessária e desejada e, na qual se articulam na sua 

especificidade, as ações de cada sujeito envolvido. 

É necessário considerar, criticamente, os limites e as possibilidades do contexto 

escolar e do contexto mais amplo de que este faz parte, definindo os princípios norteadores da 

ação, determinando o que se deseja alcançar, estabelecendo caminhos e etapas para o trabalho 

pedagógico, designando tarefas para cada um dos sujeitos e seguimentos envolvidos e 

avaliando, continuamente, o processo e os resultados.  
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3 CONVIVÊNCIA PROFESSOR-ALUNO: na visão do aluno e professor 

 

Tratar da convivência entre os sujeitos da práxis pedagógica é discutir as relações 

constituídas em sala de aula. Nesse aspecto, é valido salientar que antes de tudo é necessário 

compreender como se dá essa relação, além de discutir os aspectos que favorecem bem como 

as interferências que podem ocorrer. 

 

3.1 A relação professor/aluno: entre diálogos e tensões 

 

O ser humano é um ser de relações sociais e, portanto, a comunicação é uma 

necessidade e um fator constitutivo. Pela comunicação, as pessoas transmitem a sua 

experiência. Esse elemento é fundamental, principalmente, na relação educador/educando, em 

que ambos são sujeitos do processo de ensino e aprendizagem.  

Nesses termos, o educador será aquele que tem a responsabilidade de mediar o 

ensino e o educando aquele que, participando do processo, aprende e se desenvolve como 

sujeito ativo de sua história. O educador, por sua vez, tendo acumulado um saber mais 

elaborado, deverá ocupar o lugar de estimulador do avanço do educando. 

Nesse sentido, as relações humanas, embora complexas, são peças fundamentais 

na análise da convivência entre professor e aluno, envolvem interesses e intenções, sendo esta 

interação o expoente das consequências, pois a educação é uma das fontes mais importantes 

do desenvolvimento comportamental e agregação de valores nos membros da espécie 

humana.  

No entanto, a convivência entre o professor e aluno depende, fundamentalmente, 

do clima estabelecido pelo professor, da relação empática com seus alunos, de sua capacidade 

de ouvir, refletir e discutir nível de compreensão dos alunos e da criação das pontes entre o 

seu conhecimento e o deles.  Segundo Freire (1996, p. 66), 

 O professor autoritário, o professor licencioso, o professor incompetente, 
irresponsável, o professor amoroso da vida e das gentes, o professor mal-amado, 
sempre com raiva do mundo e das pessoas, frio, burocrático, racionalista, nenhum 
deles passa pelos alunos sem deixar marca.  

Entretanto, todas essas características influenciam na convivência estabelecida na 

sala de aula, com pontos negativos e positivos, e no modo de agir do professor. As 
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características de personalidade colaboram para uma adequada aprendizagem dos alunos; 

fundamenta-se numa determinada concepção do papel do professor, que, por sua vez, reflete 

valores e padrões de sociedade.  

Com isso, percebe-se que a autoridade pedagógica do professor não deverá, de 

forma alguma, transformar-se em autoritarismo.  

A autoridade pedagógica está articulada com o papel de mediador da cultura 
elaborada e de elemento necessário para auxiliar o educando a dar salto da 
interpretação cotidiana para uma interpretação elaborada da prática social. 
 A autoridade pedagógica é diversa do autoritarismo: enquanto o autoritarismo está 
articulado com o disciplinamento moral, a autoridade pedagógica está articulada 
com a elevação cultural e crítica dos educandos. Enquanto aquele é disciplinador, 
esta é participativa. A autoridade pedagógica é uma forma de compromisso com o 
crescimento e com o avanço do educando. O autoritarismo tem compromisso com os 
padrões morais e sociais dominantes com o disciplinamento (LUCKESI, 1994, p. 
166). 
 

Dessa forma, o professor para desenvolver uma convivência adequada com seus 

alunos, não deve confundir de fato esses dois processos, pois que um está articulado com o 

desenvolvimento do papel do educador, e que outro interfere nas capacidades de 

desenvolvimento do aluno, evitando assim uma relação produtiva e afetiva na sala de aula.   

No entanto, Azzi (apud BRZEZINSKI, 2002, p. 138), 

O trabalho docente como prática social é expressão desse saber pedagógico, e este é, 
ao mesmo tempo, fundamento e produto da atividade docente que acontece no 
contexto escolar, numa instituição social e historicamente construída. É uma prática 
social rica de possibilidades e, ao mesmo tempo, limitada, pois, pela sua 
complexidade exige constantemente resposta (decisões), que podem ser repetitivas 
ou criativas, dependendo da capacidade/ habilidade do professor para ler a realidade 
e o contexto da situação. 

Ainda segundo a autora, o trabalho docente constitui-se, constrói-se e transforma-

se no cotidiano da vida social, implica o professor possuir  controle e  autonomia, mesmo que 

relativos, sobre seu processo de trabalho, uma vez que organiza e dirige a dinâmica da sala de 

aula. Porém, as atividades são os meios pelos quais mobiliza as tramas de comunicações que 

pode se estabelecer em classes. 

As relações que ali se estabelecem definem os diferentes papéis dos professores e 

dos alunos. Desse modo, as atividades e as sequências que formam terão um ou outro efeito 

educativo em função das características específicas das relações que possibilitam.  

A relação professor/aluno é uma relação comunicativa. No processo de ensino-

aprendizagem, o professor, ao comunicar-se com os alunos, faz com que estes, por seu 
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intermédio, comuniquem-se uns com os outros, com a realidade, os conhecimentos e os 

valores. 

A forma de que se reveste a comunicação pode favorecer ou afastar a 

possibilidade de uma aprendizagem realmente significativa. A linguagem é o instrumento de 

que dispõe o professor para entrar em relação com os alunos, sua realidade e suas 

experiências. E são múltiplas as linguagens: a corporal, a escrita, e a falada. 

A palavra é um dos recursos que “se interpõem entre os indicadores e as coisas 

para atribuir-lhes significados e indicar determinado sentido do olhar, estabelecendo uma 

distância eu-mundo para que seja possível pensá-lo” (ROSA apud RIOS, 2002, p. 128). 

A comunicação pedagógica realiza-se, efetivamente, no diálogo. Este se faz na 

diferença e na diversidade. Há que existir, portanto, na prática docente, espaço para a palavra 

do professor e do aluno, para o exercício da argumentação e da crítica. 

Uma comunicação de argumentação só é possível [...] na base de um 
reconhecimento mútuo originário: cada um reconhece todo outro como portador dos 
mesmos direitos enquanto parceiro do debate critico. [...] a argumentação é 
inconciliável com a manipulação, com a coisificação, pois implicaria a negação da 
autonomia, da criticidade originária, imanente a práxis comunicativa (OLIVEIRA 
apud RIOS, 2002, p. 129). 

Recoloca-se então a exigência ética do reconhecimento do outro – atenção à 

palavra do aluno, o auxílio no sentimento de fundamentar essa palavra de libertá-la das 

imposições redutoras de seu significado. 

[...] a dimensão ética é condição de possibilidade toda a práxis comunicativa: se 
como dimensão ética se entende a dimensão da existência humana em que a 
liberdade é posta em questão na ação de conquistar-se, efetivar-se, então condição 
de possibilidade do agir comunicativo é a exigência ética originária. (OLIVEIRA 
apud RIOS 2002, p. 130) 

O ato de comunicar, além de tornar comum e fazer saber, pode-se pensar que essa 

expressão deve ser entendida não só como um gesto do professor que faz saber ao aluno 

alguma coisa, mas um gesto do aluno, que, no processo comunicativo, faz saber – constrói 

conhecimento, cria cultura e história, com o professor e os colegas. 

 E essa relação professor/aluno deve ser também uma relação dinâmica como toda 

e qualquer relação entre seres humanos. Na sala de aula, os alunos não deixam de ser pessoas 

para transformar-se em coisas, em objetos, que o professor pode manipular e jogar de um lado 

para outro. O aluno não é um depósito de conhecimentos memorizados que não entende, 

como um fichário ou uma gaveta. 
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O aluno é capaz de pensar, refletir, discutir, ter opiniões, participar, decidir o que 

quer e não quer. O aluno é gente, é ser humano, assim como o professor. Então na sala de 

aula, enquanto o professor ensina, também aprende e, da mesma forma, o aluno aprende e 

ensina.  

De fato, o educando é um ser material-espiritual com muitos condicionantes 

objetivos envolvendo-o; tem uma natureza físico-biológica que se constrói pelo crescimento, 

tem uma inteligência que adquire patamares complexos de reflexão pela sua relação com o 

meio e pela atividade; tem maior ou menor capacidade de apropriar-se dos conhecimentos e 

habilidades, dependendo de suas vivências e convivências. Tudo isso tem que ser levado em 

consideração para que não predomine o senso comum de que o educando é um “certo anjo” 

que caiu não se sabe de onde. 

A aprendizagem é um processo contínuo que dura toda a vida. Só se cresce e se 

desenvolve na medida em que se estiver aberto a novos conhecimentos e disposto a modificar 

opiniões, crenças e convicções. Entretanto, o professor deve respeitar seus alunos e seus 

conhecimentos prévios, pois Freire (1996, p. 94) reflete que:  

Ensinar e, enquanto ensino, testemunhar aos alunos o quanto me é fundamental 
respeitá-los e respeitar-me são tarefas que jamais dicotomizei. Nunca me foi 
possível separar em dois momentos o ensino dos conteúdos da formação ética dos 
educandos. A prática docente que não há sem discente é uma prática inteira. O 
ensino dos conteúdos implica o testemunho ético do professor. A boniteza da pratica 
docente se compõe do anseio vivo de competência do docente e dos discentes e de 
seu sonho ético. Não há nesta boniteza lugar para a negação da docência, nem de 
forma grosseira nem farisaica. Não há lugar para puritanismo. Só há lugar para 
pureza. 

 

Nesse sentido, entende-se que o educador deve buscar compreender o processo 

ensino-aprendizagem na sua totalidade, visto que é essa compreensão que favorece o 

exercício da atividade docente, a preparação para o trabalho e da resignação dos 

conhecimentos socialmente construídos. 

Por outro lado, na escola se estudam muitas coisas diferentes, com intenções 

também distintas. Os objetivos educacionais e, por tanto, os tipos de conteúdos aos quais se 

referem, influem e inclusive às vezes determinam o tipo de participação dos protagonistas da 

situação didática, assim como as características específicas que esta participação assume.  

Ser professor não constitui uma tarefa simples, ao contrário é uma tarefa que 

requer amor e habilidade. O educador não é simplesmente aquele que transmite um tipo de 

saber para seus alunos como um simples repassador de conhecimentos. O papel do educador é 

bem mais amplo, ultrapassando à mera transmissão de conhecimentos.  
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O professor não se deve preocupar somente com os conteúdos a serem trabalhado, 

mas se esses conteúdos trazem para sala de aula um relacionamento agradável, com métodos 

facilitadores e compreensíveis, para despertar nos alunos o conhecimento adequado para si e 

para o mundo. Não se pode pensar que a construção do conhecimento é algo individual, mas 

uma construção coletiva entre o eu e o seu. Segundo Freire (1996, p. 86): 
 

[...] o bom professor é o que consegue, enquanto fala, trazer o aluno até a 
intimidade do movimento do seu pensamento. Sua aula é assim um desafio e não 
uma cantiga de ninar. Seus alunos cansam, não dormem. Cansam porque 
acompanha as idas e vindas do seu pensamento, surpreendem suas pausas, suas 
dúvidas, suas incertezas.  

 

 
É fundamental que o professor e os alunos tenham uma postura dialógica, aberta e 

curiosa, estimulando os educandos na construção de conhecimentos e que se assumam 

epistemologicamente curiosos, pois a curiosidade é algo que deve ser despertado nos alunos 

através do trabalho docente. No dizer de Paulo Freire (1996, p.87, grifo do autor), “quanto 

mais a curiosidade espontânea se intensifica, mas, sobretudo, se ‘rigoriza’, tanto mais 

epistemológica ela vai se tornando”.  O bom clima pedagógico favorece aos educandos e 

educadores uma convivência sujeita a limites eticamente assumidos por ambos. Pois faz-se 

necessário promover uma aprendizagem que atenda as necessidades de cada um, onde a 

heterogeneidade passe a ser um fator de influencia no processo de ensino-aprendizagem. 

Enfim, o profissional de educação deve utilizar em suas práticas didático-

metodológicas ações que favoreçam as boas relações. Pois estas evitam e possibilitam a 

resolução de conflitos. 
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4 RELAÇÃO PROFESSOR/ALUNO: em busca de caminhos possíveis 

 

     Esta pesquisa buscou investigar a influência do relacionamento entre professor e 

aluno no cotidiano escolar. Pois a relação professor/aluno é fundamental para a aprendizagem 

do educando. Foram enfatizadas as relações dialógicas e colocando-se como um desafio para 

o educador, devendo este agir de forma que expresse o seu interesse pelo crescimento dos 

alunos, e assim respeitando suas individualidades, criando um ambiente mais afetivo e 

propício para a aprendizagem. 

A pesquisa de campo tem cunho qualitativo a fim de obter informações a respeito 

do relacionamento professor/aluno na Unidade Integrada Alexandre Costa. Dessa forma, a 

caracterização da escola-campo, os dados inerentes observados durante a pesquisa e as 

referidas análises de resultados estão descritos abaixo: 

 

4.1 Caracterização da escola-campo pesquisada 

 

A escola Unidade Integrada Alexandre Costa pertence à rede pública municipal, 

localizada na Rua Gustavo Barbosa, s/n no bairro da Corrente, na cidade de Chapadinha-MA. 

Oferece ensino fundamental de 1ª a 9º ano e na modalidade educação de jovens e adultos – 2º 

segmento. 

 Essa escola foi criada pelo decreto 302, no dia 20 de novembro de 1967, que na 

época teve o nome de Escola Alexandre Costa, sob a administração do prefeito Antonio 

Pontes de Aguiar. Recebeu esse nome em homenagem ao, então, Deputado Estadual 

Alexandre Costa que, ciente da necessidade que a comunidade do entorno da escola tinha de 

estudar, uma vez que ficava bastante distante dos bairros circunvizinhos, com o esforço e 

pedido da professora fundadora, Antonia de Carvalho Pinto, o deputado acima citado fez uma 

doação substancial e significativa em dinheiro e todo material necessário para que a escola 

pudesse funcionar com um pouco de dignidade. 

O prefeito da época também teve sua parcela de contribuição ao ajudar na 

construção do prédio, que naquele momento contava apenas duas secretarias, e também no 

pagamento mensal dos funcionários contando, apenas de uma Diretora, na pessoa da 

professora Antonia de Carvalho Pinto, as professoras Firmina Portela e Bernarda Nascimento 

entre outros funcionários. 
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Com o nome de Alexandre Costa, funcionava apenas o turno noturno e contava 

com 30 alunos, o que fez grande diferença, pois veio beneficiar uma comunidade que até 

então não contava com este espaço para suprir suas necessidades educacionais. Esses 

primeiros alunos já eram atendidos pela professora que teve a ideia de lutar pela fundação da 

mesma, um atendimento que estava sendo realizado em casa por moradores do bairro. 

Até 1993 a escola funcionou no turno noturno com o nome de Alexandre Costa e 

nos turnos matutino e vespertino com o nome de Escola Manoel Leite. Com administração do 

prefeito Magno Bacelar Nunes, em 2001, através de um projeto de lei, a escola passou para 

Unidade Integrada Alexandre Costa. 

 No ano de 2011, a escola funciona nos dois turnos: no matutino, atende alunos de 

1º ao 5º ano do ensino fundamental; no vespertino, atende alunos de 6º ao 9º ano e no turno 

noturno, atende alunos de 3ª a 8ª série da Educação de Jovens e Adultos (EJA), perfazendo 

um total de 557 alunos. 

Sua estrutura física é composta por 01 (uma) diretoria, 01 (uma) secretaria, 08 

(oito) salas de aulas, 04 (quatro) banheiros, 02 (dois) depósitos, 01 (uma) área aberta interna, 

01 (um) laboratório de informática, 01 (uma) biblioteca, 01 (um) almoxarifado e uma cozinha, 

sendo que a escola, atualmente, possui em seu quadro 57 funcionários. 

A Unidade Integrada Alexandre Costa serve a uma comunidade onde os 

educandos são em boa parte filhos de funcionários públicos, pequenos comerciantes, 

vendedores autônomos e de algumas famílias que sobrevivem dos auxílios do Governo 

Federal. Outros também são de famílias carentes, diaristas, ou seja, que não têm renda e 

trabalho fixo, dificultando, dessa forma, o acompanhamento nas atividades quando 

desenvolvidas e promovidas no horário de funcionamento da escola. 

 

4.2 Metodologia da pesquisa 

 

Nos estudos acerca da Relação professor/aluno: limites e possibilidades na escola 

buscou-se fazer uma pesquisa de campo de caráter qualitativo e quantitativo. Trata-se de uma 

pesquisa descritiva da relação existente entre os professores e alunos da Unidade Integrada 

Alexandre Costa que se apoiou em pressupostos teóricos para o procedimento de coleta e 

análise dos dados, obtidos por meio da aplicação de questionários com perguntas abertas e 

fechadas. Assim, após a autorização da gestão escolar, buscou-se aplicar os instrumentos com 
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os professores e alunos, para esclarecer, primeiramente, aos sujeitos da pesquisa, os objetivos 

antes de serem distribuídos os questionários. Os referidos tratavam, necessariamente, das 

seguintes questões: Como é a relação entre o aluno e professor? Como ocorre essa relação 

com o professor e o aluno? Quais os sentimentos do aluno em relação ao professor? Como o 

aluno define o bom professor? Quais as expectativas em relação às aulas? Assim, como a 

atuação dos professores em relação aos conflitos? 

Os sujeitos da pesquisa eram constituídos por 50 (cinquenta) alunos e 02 (dois) 

professores. Assim foram aplicados 50 (cinquenta) questionários para os alunos de duas salas 

de 5º ano matutino e para duas professoras dos 5º anos. Para análise dos dados as informações 

obtidas foram organizados em gráficos como veremos a seguir. 

 

4.3 Análise dos dados 

 

Abordar a relação professor-aluno é falar da essência de todo o trabalho que 

perpassa as ações pedagógicas na escola. Nesse sentido, percebe-se que o ambiente escolar 

tem se constituído num espaço complexo e, ao mesmo tempo, instigante, no que diz respeito 

ao reconhecimento e à importância de como a temática é representada na visão dos sujeitos 

envolvidos na práxis pedagógica. 

Foi pensando em desenvolver uma prática comprometida com a realidade de sala 

de aula, voltada para a orientação de um aprendizado pautado nas considerações dos agentes 

do processo educativo sobre as relações entre os sujeitos envolvidos no processo ensino-

aprendizagem, que se organizou este trabalho de pesquisa, o qual acabou refletindo as grandes 

possibilidades e, ao mesmo, tempo as grandes limitações existentes no contexto escolar. 

Inicialmente, serão analisadas as questões objetivas respondidas por duas 

professoras entrevistadas que por motivos de preservação de identidade, serão nomeadas 

como professora A e professora B. 

Quando questionadas sobre sua formação docente, ambas afirmaram que possuem 

formação superior em Pedagogia e realizam seus trabalhos voltados para uma aprendizagem 

significativa, envolvendo seus alunos em atividades que desenvolvem seu raciocínio e 

criatividade. As mesmas exercem a docência há mais de 10 anos, fato que favorece o seu 

desempenho, tendo em vista a experiência na prática educativa. 
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No entanto, quando questionadas sobre a importância de uma boa relação entre 

professor e aluno, a professora A disse que é fundamental para o processo ensino-

aprendizagem, já a professora B afirmou que uma boa relação professor- aluno ajuda a 

motivar a turma, sendo essa relação indispensável no ambiente escolar onde se constroem 

relações humanas. 

No que concerne ao papel do professor na escola, tanto a professora A quanto a 

professora B responderam que é fundamental que este participe de forma atuante da formação 

integral do aluno. 

Nessa direção, Freire (1996, p. 23) afirma que “não há docência sem discência, as 

duas se explicam e seus sujeitos, apesar das diferenças que os conotam, não se reduzem à 

condição de objeto, um do outro. Quem ensina aprende ao ensinar e quem aprende ensina ao 

aprender”. 

Sendo assim, o educador não é, simplesmente, aquele que transmite um tipo de 

saber para seus alunos, como um simples repassador de conhecimentos. O papel do educador 

é bem mais amplo, ultrapassando esta mera transmissão de conhecimentos, pois deve 

participar da formação integral dos sujeitos autônomos numa sociedade em constante 

mudança. 

E, quando questionadas sobre os principais desafios enfrentados pelo professor 

em sala de aula, a professora A respondeu que os alunos não cumprem as atividades 

propostas, enquanto a professora B afirmou que um dos principais desafios é estabelecer 

limites aos alunos na sala de aula, pois muitos alunos trazem de casa um comportamento 

inadequado para o convívio escolar. Neste sentido, é importante que a família esteja presente 

na vida escolar de seus filhos. 

No que se refere a como o professor pode ajudar a superar os desafios impostos a 

prática pedagógica, ambas responderam que a presença dos pais influencia muito no 

desenvolvimento da aprendizagem dos alunos. O contato dos pais, com a escola, é 

fundamental para compartilhar as responsabilidades no processo educativo das crianças e 

adolescentes. 

Diante da proposta de pesquisa apresentada, pode-se destacar que os alunos ao 

serem questionados sobre como os mesmos caracterizam sua relação com o professor, 

podemos perceber que: 
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 Gráfico 1: Relação com o professor 

 
 

Conforme dados demonstrados no gráfico 01, 60% dos alunos entrevistados 

responderam que caracterizam sua relação com o professor como sendo uma relação ótima, 

enquanto 40% consideram bom ou regular. 

Ao considerar as conclusões dos questionários, nota-se que eles consideram que 

existe uma boa relação entre alunos e os professores, o que demonstra que ambos buscam 

desempenhar seus papéis com muita responsabilidade, respeito, carinho e autonomia, sendo o 

professor um sujeito democrático e progressista, não tendo uma prática reacionária, 

autoritária, elitista. Freire (1996, p. 97) considera tais aspectos importantes na relação 

professor-aluno, uma vez que afirma que:  

[...] não posso discriminar o aluno em nome de nenhum motivo. A percepção que o 
aluno tem de mim não resulta exclusivamente de como atuo mas também de como o 
aluno entende como atuo. Evidentemente, não posso levar meus dias como professor 
a perguntar aos alunos o que acham de mim ou como me avaliam. Mas devo estar 
atento a leitura que fazem de minha atividade com eles.  

 

Nesse sentido, quanto mais solidariedade exista entre o educador e educando no 

“trato” deste espaço, tanto mais possibilidades de aprendizagem democrática se abrem na 

escola. O professor não pode passar despercebido pelos alunos na classe e na escola, sua 

presença é, em si, política. O educador deve revelar aos alunos a capacidade de analisar, de 

comparar, de avaliar, de decidir, de optar, e de romper. 
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Já com relação ao sentimento em relação ao professor, 98% dos alunos 

justificaram que gostam de seus professores, pois os consideram bons educadores e somente 

2% os consideram como “chatos”.  

 

  Gráfico 2: Sentimento em relação ao professor 
 

 
 

Ao considerar a afirmação dos alunos, percebe-se que há uma forte ligação afetiva 

entre ambos, proporcionando um ensino-aprendizagem afetivo. Assim os dados mostram que 

98% dos alunos consideram bons educadores e somente 2% disseram que eles são chatos. 

Nesse sentido, a afetividade torna-se um dos fatores preponderantes no processo 

de relacionamento do aluno consigo mesmo e com os outros. Isso ocorre a partir de um 

caráter cognitivo já estabelecido, ou seja, ele consegue gerir uma exigência racional nas 

relações afetivas. No entanto, de acordo com Sampaio (2007, p, 71, grifo do autor): 

É através do vínculo afetivo da relação professor e aluno que o educador terá acesso 
à “alma” dos seus alunos e poderá expandir todas as dimensões do ser no 
desenvolvimento dos seus potenciais criativos. O processo da educação se dar nessa 
interação entre o viver do aluno e o viver do educador. 

 

Contudo, a afetividade é um sentimento indispensável para a definição de um bom 

professor na sala de aula. É, ainda, preciso saber como os alunos definem um “bom 

professor”, o que será evidenciado a seguir. 
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Gráfico 3: Definição do bom professor 
 

 
 

 

O gráfico se divide em quatro posições diferentes, sendo que 50% dos alunos 

consideram o bom professor aquele que se preocupa se os alunos estão aprendendo, enquanto 

28% consideram que o bom professor é aquele que não falta e dá suas aulas; 16 % 

responderam que é aquele que é “bonzinho” e se dá bem com todos os alunos e, somente, 6% 

responderam que o bom professor é aquele que exerce há muito tempo a profissão docente. 

De acordo com as respostas, percebe-se que a maioria dos alunos considera que 

um bom professor é aquele que se preocupa se realmente seus educandos estão aprendendo de 

forma crítica e reflexiva ou não. Freire (1996, p. 86, grifo do autor) afirma que, 

O bom professor é o que consegue enquanto fala, trazer o aluno até a intimidade do 
movimento do seu pensamento. Sua aula é assim um desafio e não uma “cantiga de 
ninar”.  Seus alunos cansam, não dormem. Cansam porque acompanham as idas e 
vindas, de seu pensamento, surpreendem suas pausas, suas dúvidas, suas incertezas. 

 

E relacionado com as ideias do autor, os alunos foram questionados a respeito da 

expectativa em relação às aulas de seus professores. 

Como se pode perceber, neste trabalho, a opinião dos alunos foi utilizada como 

um indicador para que se pudesse ter uma dimensão real do quanto a relação professor/aluno 

influencia no processo ensino-aprendizagem. E os gráficos são uma maneira de visualizar os 

resultados da pesquisa de forma mais concreta. 
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    Gráfico 4: Expectativa em relação as aulas 

 

 

Segundo os dados, 46% dos alunos esperam que o professor proporcione uma boa 

educação, 36 % esperam que o ensino os ajude a arranjar um bom emprego e, enquanto, 18% 

esperam que os conteúdos os ajudem na sua formação. 

No entanto, buscou-se questionar de que forma os professores resolvem os 

conflitos em sala de aula. E esse questionamento fez-se necessário, uma vez que, dependendo 

da maneira como o professor age em situações conflituosas, pode-se ter uma ideia do grau de 

afetividade que existe entre o docente e os alunos. 

Muitos professores sonham com uma sala de aula perfeita, ou seja, com uma sala 

em que os alunos sejam todos respeitosos, que sejam comprometidos com os estudos. 

Entretanto, sabe-se que a sala de aula perfeita não existe e que é o professor que deve agir 

para transformá-la em um ambiente favorável à aprendizagem. Assim, deve aprender a mediar 

os conflitos, que são próprios de um ambiente heterogêneo, em que as ideias divergem.  

É natural que, de vez em quando, haja algum tipo de desordem na sala de aula, 

como também é de se esperar que o professor tome alguma atitude quanto a isso, entretanto, o  
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que é inadmissível é que ele o faça de forma truculenta, usando de autoritarismo. A esse 

respeito, para entender a atuação do professor diante de conflitos em sala de aula, o gráfico 

seguinte apresenta a opinião dos alunos.  

 
Gráfico 5: Atuação dos professores em relação aos conflitos 

 

 

 

Constata-se que 68% dos alunos afirmaram que seu professor resolve os conflitos 

em sala de aula através do diálogo, levando-os a refletir sobre seus atos, 24% dos alunos 

disseram que o professor resolve os conflitos falando em tom baixo de forma compreensiva e 

apenas 6% responderam que os professores encaminham os alunos para a coordenação ou 

para fora da sala de aula, e 2% responderam que os professores buscam ouvi-los para poder 

tomar a decisão certa. 

A partir dos dados coletados, pôde-se observar que o diálogo foi apontado como 

uma forma eficaz para resolução de conflitos. Neste sentido, Gadotti (1999, p. 2), nos lembra, 

que: 

O educador para por em prática o diálogo, não deve colocar-se na posição de 
detentor do saber, deve antes, colocar-se na posição de quem não sabe tudo, 
reconhecendo que mesmo um analfabeto é portador do conhecimento mais 
importante: o da vida. 
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Nesse sentido, o professor precisa manifestar preferência pelo modo de ensinar, 

estimulando e envolvendo seus alunos num ambiente rico de conhecimento científico, 

delimitando caminhos possíveis para a reflexão e ação no processo de ensino-aprendizagem. 

Ao partir dessa ótica, fica visível que os educadores devem acima de tudo acreditar nas 

possibilidades de educar, buscando compreender as condições que favorecem a diminuição de 

conflitos. 

Por meio da pesquisa de campo, percebeu-se que a maioria dos alunos e 

professores do 5º ano do Ensino Fundamental afirmam estarem satisfeitos com a relação entre 

professor e aluno. Pode-se perceber que os alunos gostam de suas atuais professoras por 

serem mais afetivas e compreensivas, ao contrário de suas professoras do ano anterior, por se 

tratarem de profissionais com práticas e atitudes agressivas na sala de aula, causando traumas 

em algumas das crianças e adolescentes, dificultando assim o seu processo ensino-

aprendizagem. 

Destaca-se que em muitas salas de aulas da escola-campo os educadores pouco 

vêm contextualizando suas práticas. Isso é visível por observarmos que muitos ainda utilizam 

práticas pedagógicas pouco inovadoras.  No entanto, a tarefa concreta da escola consiste em 

desenvolver todos os esforços para encaminhar o aluno em direção ao conhecimento. O aluno 

com dificuldades, quando abandonado aos seus próprios recursos e a si mesmo, não pode 

alcançar nenhuma evolução no seu pensamento abstrato. Por isso, para o professor que 

privilegia a dialogicidade do ato educativo (FREIRE, 1986) é imprescindível considerar o 

educando como sujeito e não mero objeto, daí considerar-se que o ato educativo é uma 

relação de mão dupla, porque quando se ensina, aprende-se; e quando se aprende, ensina-se. 
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5 CONCLUSÃO 

 

A relação professor/aluno é um dos aspectos centrais das questões educacionais 

de hoje desafiando tanto o professor quanto o aluno. Assim, por meio deste estudo, analisou-

se o papel do professor no contexto escolar, fazendo-se um apanhado histórico pelo qual foi 

possível perceber os diferentes condicionantes sociopolíticos e econômicos que marcam as 

visões de homem e sociedade, implicando na forma de conceber o papel da escola e a relação 

professor/aluno, fundamentando-se em pressupostos teóricos de uma determinada tendência 

pedagógica que é incorporada pelos professores em um determinado momento histórico. 

Constatou-se também que o ato de ensinar não tem uma fórmula pronta, sendo um 

processo gradativo e uma construção que envolve sempre a reflexão na ação docente. Nessa 

visão, ressalta-se o convite a um reencantar da educação no que concerne ao contexto escolar 

e aos processos educativos significativos, visto que, no contexto de mudanças em que se 

encontra a sociedade não basta apenas preparar o aluno para sobreviver, mas sim formá-los 

cidadãos críticos e reflexivos, para que atuem como sujeitos que buscam permanentes 

mudanças. 

Ao desenvolver-se a temática convivência professor/aluno, na visão de aluno e 

professor, analisou-se como se dá essa relação, além de discutirem-se os aspectos que a 

favorecem bem como as interferências que podem ocorrer.  

Percebeu-se que grande parte dos alunos demonstra haver uma forte ligação 

afetiva com os educadores, influenciando na qualidade de sua aprendizagem. Aspecto esse 

que merece ser evidenciado, visto que os alunos afirmam através do estudo realizado que 

possuem boas relações com os professores.  

Notadamente, é fundamental que os agentes dos processos ensino-aprendizagem 

escolar estejam em sintonia, mantendo boas relações, já que o processo educativo necessita de 

entendimentos dos sujeitos envolvidos. Fato esse que retoma o principal intuito deste 

trabalho, que é mostrar como se dá a relação professor/aluno em sala de aula na Unidade 

Integrada Alexandre Costa. 

Em suma, considera-se que os educadores podem minimizar os problemas de 

relacionamentos em sala de aula, utilizando a forma mais eficaz e humanizadora, o diálogo, 

compreendendo as situações e buscando caminhos que favoreçam as melhorias das práticas 

educacionais. 
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APÊNDICE A: Questionário para os professores 

FACULDADE DO BAIXO PARNAÍBA-FAP 
CURSO DE PEDAGOGIA 

 

O presente questionário faz parte de uma pesquisa cujo tema é: Relação professor-aluno: 
limites e possibilidades na Unidade Integrada Alexandre Costa em Chapadinha - MA, e tem 
como objetivo mostrar como se dá a relação professor-aluno em sala de aula. 

1. Qual a sua formação docente? 

(  ) Magistério 

(  ) Pedagogia 

(  ) Outra formação 

2.  Há quantos anos você trabalha em sala de aula? 

(  ) 1 a 3 anos 

(  ) 3 a 5 anos 

(  ) 5 a 10 anos 

(  ) Mais de 10 anos 

3. Para você qual a importância de uma boa relação entre professor e aluno? 

(  ) Eleva o grau de confiança entre aluno-professor 

(  ) É fundamental para o processo ensino-aprendizagem 

(  ) Uma boa relação diminui a indisciplina 

(  ) Uma boa relação professor- aluno ajuda a motivar a turma 

(  ) Não vejo nenhuma importância nessa relação 

4.  Na sua opinião o papel do professor na escola é:  

(   ) Participar da formação integral dos alunos  

(   ) Garantir um ensino que incentive os alunos a prender  

(   ) Trabalhar os conteúdos de interesse dos alunos  

(   ) Cumprir com os conteúdos e carga horária da sua disciplina    

5. Quais os principais desafios enfrentados pelo professor em sala de aula:  

(   ) Os alunos não cumprimento as atividades propostas;  
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(   ) Desrespeito ao professor e aos colegas;  

(   ) Brincadeiras durante as aulas;  

(   ) Conversa e tumulto durante a aula;  

(   ) Falta de limites dos alunos que já de casa;  

(   ) Baixa  auto-estima dos alunos;  

(   ) Baixo nível de desempenho dos alunos;  

(   ) Preguiça;  

(   ) Falta de material pedagógico.  

6. Como o professor pode ajudar a superar os desafios impostos a prática pedagógica?  

(   ) Conversar com os alunos sobre a importância da escola na vida deles;  

(   ) Chamadas de atenção aos alunos;  

(   ) Solicitação da presença dos pais;  

(   ) Momentos de sensibilização e desenvolvimentos de projetos ;  

(   ) Aplicação de medidas disciplinares  
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APÊNDICE B – Questionário para os alunos 

FACULDADE DO BAIXO PARNAÍBA-FAP 
CURSO DE PEDAGOGIA 

 
O presente questionário faz parte de uma pesquisa cujo tema é: Relação professor-aluno: 
limites e possibilidades na Unidade Integrada Alexandre Costa em Chapadinha - MA, e tem 
como objetivo mostrar como se dá a relação professor-aluno em sala de aula. 

1. Caracterize sua relação com o professor. 

(   ) Ótimo 

(   ) Bom 

(   ) Regular 

(   ) Ruim 

2. Você gosta dos seus professores? 

(   ) Sim, por que? 

 

 

(    ) Não, por que?  

 

3. Como você define um bom professor? 

(    ) Aquele que não falta e dá suas aulas; 
 
(    ) Aquele que é experiente com os alunos; 
 
(    ) Aquele que se preocupa se o aluno está aprendendo; 
 
(    ) Aquele que é bonzinho e se da bem com todos os alunos. 

4. O que você espera das aulas dos seus professores? 

(    ) Que o conteúdo ajude na sua formação; 
  
(    ) Que o ensino o ajude a arranjar um bom emprego; 
 
(    ) Que o professor proporcione uma boa educação. 
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5. De que forma seus professores resolvem os conflitos em sala de aula? 

(    ) Encaminha os alunos para a coordenação ou para fora da sala; 
 
(    ) Fala em tom baixo para que os alunos prestem atenção; 
 
(    ) Busca ouvir os alunos; 
 
(    ) Busca conversar com os alunos, levando-os a pensar sobre o que estão fazendo. 
 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


